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Nesta edição do CADERNO CIÊNCIA, 
voltamos a indicar algumas sugestões 
de como se deve preparar uma 
monografia e a sua subsequente 
apresentação oral, com o fito de 
apoiar o aluno finalista que está, 
neste momento, muito atarefado na 
elaboração do seu trabalho final de 
curso.

Numa altura que se exige mudanças 
por causa da sustentabilidade do 
nosso planeta, em Monte Trigo, aldeia 
piscatória e de difícil acesso na ilha 
de Santo Antão, a energia eléctrica é 
produzida a partir da radiação solar, 
uma fonte de energia renovável. O 
impacto do acesso contínuo à energia 
eléctrica nesta pequena localidade é 
aqui apresentado, um ano depois do 
início de funcionamento da central 
fotovoltaica de Monte Trigo.

Na secção TECNOLOGIA, 
destacamos o direito do consumidor 
à portabilidade numérica, i.e. o de 
mudar de operador de telefone e 
manter o número. Este é mais um 
direito que o consumidor cabo-verdiano 
vê cumprir a partir de Maio. Ademais, 
para o cabal conhecimento deste e de 
outros direitos, a Agência Nacional 
das Comunicações já disponibilizou 
um portal dedicado exclusivamente ao 
consumidor das comunicações.

Boa leitura!
A Equipa do CADERNO CIÊNCIA

Os capítulos
Resumo (máximo 1 página)
Descrição do que a monografia trata, com 
destaque para as contribuições que o tra-
balho traz para a comunidade científica.
Introdução (5-10 páginas)
Da motivação: porque é que o objecto de es-
tudo apresentado no trabalho é importante;
Dos objectivos: o que se está a tentar fazer 
e porquê;
Das contribuições: o que é novo, diferente, 
melhor e significativo;
Da monografia: do que se trata; apresenta-
ção da(s) hipótese(s); como se irá provar 
ou refutar a(s) hipótese(s);
Das linhas gerais da monografia: descrição 
sumária do propósito de cada capítulo 
subsequente.
Estado-da-Arte e enquadramento 
(10-20 páginas)

Apresentação do conhecimento científi-
co directamente relacionado com o tema de 
investigação em causa. Neste processo de re-
visão de literatura, dever-se-á também fazer 
a apreciação crítica de trabalhos de investi-
gação realizados previamente;

Na sequência, identificação das oportu-
nidades de mais investigação, i.e. realçar a 
importância da presente monografia para 
uma dada área de conhecimento.
Nota: no final desta secção, o leitor deverá ter 
compreendido a motivação e a relevância do 
trabalho realizado. Outrossim, aqui deve-se 
definir muito bem os conceitos centrais e que 
serão usados ao longo da monografia.

Teorias, materiais e métodos (30-60 
páginas)
Apresentação com maior detalhe das vá-
rias propostas de investigação, em um ou 
mais capítulos;
Descrição das teorias, formalismos, ma-
teriais e métodos utilizados para a reali-
zação do projecto de investigação.
Resultados e análise (15-30 páginas)
Identificação e justificação clara dos crité-
rios utilizados na análise dos resultados;
Na comparação com técnicas publicadas, 
estas já deverão ter sido apresentadas nos 
capítulos de descrição de teorias e méto-
dos.
Nota: É fundamental ser-se honesto na análi-
se e interpretação dos resultados, incluindo o 
reconhecimento das fragilidades observadas 
e detectadas.
Conclusões e trabalho futuro (5-10 
páginas)
Apresentar, de forma clara, sucinta e afir-
mativa o que foi feito;
Sintetizar as contribuições e os impactos 
do presente estudo;
Delinear as questões que ficaram em aber-
to (ou novas que surgiram durante a reali-
zação do trabalho) e direcções futuras de 
investigação.
Bibliografia/Referências
Consistência na forma como se apresenta 
as referências, através da adopção de um 
único estilo;
Inclusão nas referências bibliográficas: 
autor(es), título, revista ou conferência, 
volume e número, data de publicação e 
número de páginas.
Anexos
Nesta secção, deve-se incluir todo a infor-
mação técnica que poderia ter desviado o 
leitor de uma leitura sequencial da mono-
grafia.

Naturalmente, apresentou-se aqui um es-
boço das secções estruturantes de uma mo-
nografia, devendo-se adaptá-lo de modo 
adequado. Deve-se também ter em conta a 

necessidade ou não da inclusão de um glos-
sário e/ou de uma lista de acrónimos. Estas 
adições devem ser encaradas sempre com o 
objectivo de tornar a leitura da monografia 
clara, sequencial e sem rodeios.

A apresentação
Estrutura
Título da apresentação; nome do(s) 
autor(es) e da instituição;
Estrutura da apresentação oral.
Introdução
Do enquadramento do projecto: motiva-
ção e impactos esperados com a realização 
do trabalho de investigação.
Teorias, materiais e métodos
Do formalismo: apresentação, de forma 
sintética e breve, das teorias, modelos e 
das experiências efectuadas durante a re-
alização do projecto de investigação;
Apresentação das dificuldades encontra-
das na realização de experiências e de 
como foram ultrapassadas.
Resultados e análise
Apresentação dos resultados e sua análise 
crítica;
Identificação de possíveis contradições ou 
de resultados inesperados.
Conclusões e trabalho futuro
Apresentação das ilações, para além de 
novas linhas de investigação que poderão 
ter sido identificadas durante a realização 
do projecto de investigação.

A minha monografia

>> Escrever a monografia 
pode ser um processo longo 
e frustrante se o estudante 
não tiver dedicado o tempo 
prévio suficiente a organizar 
os capítulos. Por isso, nesta 
edição do CADERNO CIÊNCIA 
trazemos novamente ao aluno 
finalista algumas indicações 
de como deve preparar a sua 
monografia e a sua subsequente 
apresentação oral.
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A comunidade científica vem 
sendo abalada por casos de 
fraude e de plágio em artigos 
científicos publicados, como 
também em dissertações 
submetidas para a obtenção de 
grau académico.

Nesta edição do CADERNO 
CIÊNCIA, é apresentado um 
estudo, onde se refere que 
a percentagem de artigos 
científicos das ciências 
biomédicas e da vida retirados 
após publicação por motivos de 
fraude aumentou em dez vezes 
desde 1975.

Na secção TECNOLOGIA, 
destaca-se alguns dos direitos e 
deveres do utilizador do serviço 
de telefonia móvel e que se 
encontram no regulamento sobre 
a qualidade do serviço móvel. 
O regulamento foi aprovado 
pela Agência Nacional de 
Comunicações e já se encontra em 
vigor. 

Por fim, que tal uma gasosa de 
limão feita por si para refrescar e 
reler o CADERNO CIÊNCIA?

A Equipa do CADERNO CIÊNCIA

Editora do 
CADERNO CIÊNCIA: 
Maggy Fragoso, PhD

Formação académica:
•  Licenciatura em Física, 

Universidade de Lisboa
•  Pós-graduação em Engenharia 

da Qualidade dos Equipamentos 
Médicos, Universidade Nova de 
Lisboa

•  Pós-graduação em Física 
Médica e Engenharia Biomédica, 
Universidade de Lisboa

•  Doutoramento em Física Médica, 
Universidade de Londres

Área de especialização 
profissional:
•  Radiologia e Radioterapia: 

aplicação da radiação ionizante 
para o diagnóstico e tratamento 
de doenças oncológicas.

A má conduta é a maior 
causa dos artigos 
científicos retirados, 
com quase metade a 

ser por fraude ou suspeita de 
fraude. Estas são algumas das 
conclusões do estudo efectuado 
por Ferric Fang, Grant Steen e 
Arturo Casadevall e publicado 
na Proceedings of the National 
Academy of Sciences na edição 
de 16 de Outubro de 2012.

Estes autores fizeram uma re-
visão detalhada de todos os 2047 
artigos científicos indexados pela 
PubMed e que foram retirados 
até ao dia 3 de Maio de 2012. A 
PubMed é uma base de dados, 
com mais de 25 milhões de ar-
tigos sobre tópicos das ciências 
biomédicas e da vida publicados 
desde a década de 1940.

De acordo com este estudo, 
somente 21.3% dos artigos reti-
rados foram imputados a erros, 
enquanto 67.4% foram atribu-
ídos à má conduta, incluindo a 
fraude (falsificação de dados ou 
fabricação) ou suspeita de frau-
de (43.4%), publicação em mais 
que uma revista (14.2%) e plágio 
(9.8%).

Aumento de retracções 
Segundo os autores, é visível 

um aumento perceptível nas re-
tracções por fraude ou erro du-
rante a década de 1990, com um 
subsequente aumento dramático 
em retracções atribuídas à fraude 
durante a última década. Hou-

ve também um aumento, porém 
mais modesto, no número de re-
tracções por erro e um aumento 
evidente nas retracções por moti-
vos de plágio e de publicação du-
pla, sendo um fenómeno recente, 
i.e. somente a partir de 2005.

Os autores reforçam ainda 
que este aumento em retracções 
de artigos científicos por fraude 
não poderão ser atribuídos so-
mente ao aumento do número 
de publicações científicas, pois a 
análise levou também à conclu-
são que desde 1977, ano do pri-
meiro artigo retirado na PubMed, 
a percentagem de retracções por 
fraude aumentou em dez vezes.

Factor de impacto 
Por outro lado, é interessante 

notar que a maioria dos artigos 
científicos retirados por frau-
de têm como origem os países 
com longa tradição a nível da 
investigação (e.g. Estados Uni-
dos, Alemanha ou Japão) e são 
especialmente encontrados nas 
revistas com maior factor de im-
pacto. Em contraste, o plágio e a 
publicação dupla aparecem com 
maior frequência em países que 
não tenham uma longa tradição 
em investigação e estas infrac-
ções estão muitas vezes associa-
das às revistas de baixo factor de 
impacto.

O factor de impacto é obtido 
através da razão entre o número 
total de citações em anos recen-
tes pelo número de artigos pu-

INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA

Os fins 
justificam 
os meios?

blicados pela revista, no mesmo 
período. Por isso, quanto maiores 
forem as citações aos artigos pu-
blicados em dada revista, maior 
se torna o seu factor de impacto.

Peso das publicações 
científicas 

Este estudo veio acima de 
tudo chamar a atenção para 
dois factos que estão a afectar a 
reputação da ciência como uma 
área de conhecimento imparcial, 
reprodutível e que trabalha com 
factos reais e mensuráveis: 

A primeira é a pressão colo-
cada sobre os investigadores, em 
particular nos grandes centros 
de investigação, em publicarem 
em grande quantidade e rapida-
mente resultados supostamente 
novos e inovadores. Só assim, 
poderão aceder a mais finan-
ciamento para prosseguirem os 
seus trabalhos de investigação, 
para além de que muitas vezes 
esse financiamento assegura o 
seu próprio salário. A publicação 
em revistas de maior factor de 

impacto possibilita também a 
obtenção de melhores posições 
na academia, assim como de pré-
mios e promoções.

A segunda é a exposição de 
que o processo de revisão e de 
aceitação dos artigos pelas revis-
tas científicas não tem sido a me-
lhor, com editores e árbitros que 
avaliam os manuscritos a não ve-
rificarem detalhadamente as sec-
ções de descrição metodológica e 
de apresentação dos resultados.

Na comunidade científica e 
nos meios de comunicação dedi-
cados à divulgação da ciência o 
debate está instalado. Há já um 
movimento que apela à anulação 
do factor de impacto como forma 
de medir a qualidade e importân-
cia de uma revista e de se permi-
tir outras “locais” de reposição de 
artigos como, por exemplo, o es-
tabelecimento de uma biblioteca 
baseada num sistema de comuni-
cação académico, tirando partido 
da tecnologia de informação, e 
onde o que se mede é a qualidade 
do artigo e não da revista onde 
tal artigo foi publicado.

 > Cada vez com maior frequência, os meios de comunicação 
reportam casos de figuras públicas que viram os seus graus 
académicos retirados por motivos de fraude ou de plágio. Num 
outro círculo, mais fechado e restrito à comunidade científica, 
tais factos também estão a ser expostos, embaraçando, em 
primeiro lugar, os editores das revistas científicas que vêem 
os seus métodos de revisão e de avaliação contestados e as 
instituições financiadoras pelas suas regras que privilegiam os 
investigadores com maior número de publicações.

  Jornal A NAÇÃO – CADERNO 
CIÊNCIA

 Cidadela – CP 690
 Santiago, Cabo Verde

	 www.anacao.cv

	 + 238 262 8677

	 + 238 262 8505

 cadernociencia@anacao.cv

Contactos
Sugestões e comentários podem ser 
encaminhados para o CADERNO CIÊNCIA
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pelo utente pode ser armazena-
da e utilizada posteriormente. O 
contador conta com uma capaci-
dade de armazenamento de até 6 
vezes o seu EDA. Existe também a 
facilidade de monitoramento dos 
consumos em tempo real, da dis-
ponibilidade energética, 
do período limite para 
recarregar o cartão de 
energia e da totalidade 
de energia consumida 
até à data.

T a m b é m , 
os usuários re-
cebem nos seus 
c o n t a d o r e s 
mensagens dos 
m o m e n t o s 
de excesso 
de energia 

(momento para estimular o consu-
mo, onde a energia consumida será 
contabilizada a 50 %) e de défice 
de energia (momento de reduzir o 
consumo, onde a energia consumi-
da será contabilizada a 200 %).

Para que este modelo de gestão 
funcionasse 
foi necessário 
o envolvimen-
to de todos 
porque o usu-
ário final e os 
seus compor-
tamentos de 
consumo são 
determinan-

tes para o equilíbrio do sistema 
adoptado e para a sustentabilida-
de do serviço eléctrico da localida-
de de Monte Trigo.

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

No seu primeiro ano 
de funcionamento, a 
central fotovoltaica 
de Monte Trigo forne-

ceu mais de 24 MWh (mega-Watt 
hora) de energia limpa à comuni-
dade Montrigense, registando, em 
Fevereiro de 2013, um acréscimo 
de energia fornecida à rede de dis-
tribuição de 37%, relativamente ao 
mesmo período de 2012. Desde Fe-
vereiro de 2012, o sistema permi-
tiu poupar cerca de 7300 litros de 
gasóleo e evitou a emissão de mais 
de 22 toneladas de dióxido de car-
bono à atmosfera.

Para maximizar o funciona-
mento da central, o excedente 
de energia, produzido durante o 
período de maior radiação solar, 
é aproveitado para a produção de 
gelo. Neste contexto, foram adqui-
ridas duas máquinas, cada uma 
com capacidade para produzir dia-
riamente 250 kg de gelo. Como é 
óbvio, a disponibilidade de gelo fa-
vorece a pesca, a maior actividade 
económica desta comunidade.

Por outro lado, os habitantes 
de Monte Trigo têm manifestado 
uma enorme satisfação com os ga-
nhos socioecónomicos que o forne-
cimento contínuo de energia lhes 
trouxe e, fruto das intervenções 
realizadas junto da comunidade, 
têm demonstrado um elevado grau 
de sensibilização ambiental com a 
aquisição de equipamentos eficien-
tes o que tem permitido optimizar 
o funcionamento da central. Ago-
ra, uma das metas é atingir 100 % 
de lâmpadas de baixo consumo e 
continuar com a dinâmica de bons 
hábitos de eficiência energética.

Gestão eficiente 
e inovadora

Outra característica inovadora 
é o facto do contador possibilitar 
uma gestão eficiente dos consumos 
dos usuários. A potência e a energia 
são controladas diariamente, de 
forma rigorosa e automática, atra-
vés de um sistema de tarifa fixa. 
Para tornar o sistema ainda mais 
eficiente, o método de tarifa fixa 
e pré-pago é efectuado num car-
tão do tipo RFID (radio frequency 
identification) programável.

Como nem todos os usuários 
possuem as mesmas necessidades 
a nível de consumo em suas casas, 
aplica-se tarifas diferenciadas, i.e. 
a energia e potência são forneci-
das de acordo com a necessidade 
de cada usuário. Assim, cada habi-
tação, de acordo com a sua tarifa, 
recebe diariamente a quantidade 
de energia pré-definida.

A energia diária disponível 
(EDA) é reposta todos os dias nos 
contadores e parte da energia do 
dia anterior que não foi utilizada 

MONTE TRIGO

100% energia renovável
>> Na aldeia piscatória de Monte Trigo, na ilha de Santo Antão, há já um ano que a energia 

eléctrica é produzida a partir da radiação solar. Neste momento, a central fotovoltaica de Monte 
Trigo produz não só para as necessidades dos habitantes da localidade como também o excedente 
energético tem sido usado na produção de gelo. Por tudo isso, a central representa um caso de 
sucesso na utilização de fontes de energias renováveis para a produção de electricidade.

A central fotovoltaica de 
Monte Trigo é o primeiro siste-
ma eléctrico do país cuja tec-
nologia de geração é de origem 
100% renovável, tendo iniciado 
a produção de energia eléctrica 
em Fevereiro de 2012.

A central está equipada com 
210 módulos fotovoltaicos, 
localizados no átrio da Escola 
Primária Nº 8 de Monte Trigo 
e possui uma potência pico de 
27.3 kWp. Os módulos fotovol-
taicos estão apoiados numa 
estrutura de madeira, que con-
torna o pátio da escola, abri-
gando-o do sol e constituindo 
um novo espaço social para os 
alunos e para a comunidade.

Os módulos fotovoltaicos 
convertem a radiação solar em 
energia eléctrica. Para optimi-
zar a radiação solar recebida e 
maximizar a produção durante 
o ano, os módulos fotovoltai-
cos estão orientados para Sul 
de 20° W e com um ângulo de 
inclinação de 15°.

A energia elétrica produzida 
destina-se simultaneamente 
ao uso directo dos usuários e 
ao carregamento das baterias 
de armazenamento de ener-
gia. Deste modo e de forma 
automática, as baterias permi-

tem satisfazer a demanda de 
energia durante a noite e em 
períodos de menor radiação. 
Paralelamente, existe um ge-
rador diesel que pode auxiliar a 
produção de energia eléctrica, 
em caso de necessidade.

A rede de distribuição de 
Monte Trigo está configurada 
em três linhas de cabo aéreo 
protegido, com um comprimen-
to total de aproximadamente 5 
km, dando cobertura a toda a 
área urbana da povoação. Duas 
delas distribuem energia eléc-
trica às casas e a terceira des-
tina-se à iluminação pública. 
A distribuição é feita em baixa 
tensão monofásica (230 V).

Paralelamente à rede de dis-
tribuição de energia eléctrica, 
existe uma rede de comunica-
ção entre as centrais de gestão 
e cada contador, cuja finalidade 
é permitir a monitorização do 
sistema e enviar mensagens 
sobre o estado de fornecimen-
to de energia na central a cada 
utente.

Actualmente, são abaste-
cidos 44 moradias, 7 lojas, 4 
instituições comunitárias e 22 
candeeiros da iluminação pú-
blica e a casa de produção de 
gelo, recentemente inaugurada.

Monte Trigo é uma aldeia 
piscatória do município de 
Porto Novo, situada no sopé 
do vulcão do Topo da Coroa e 
sem acesso rodoviário. Até à 
entrada em funcionamento da 
central fotovoltaica de Monte 
Trigo, esta pequena comuni-
dade de 274 habitantes con-
tava com um serviço eléctrico 
de 5 horas de energia por dia, 
entre as 18:00 h e as 23:00 h, 
assegurado por um gerador 
convencional da Câmara Mu-
nicipal de Porto Novo.

A central foi construída 
no âmbito do projecto SE-
SAM-ER (Serviço Energético 
Sustentável para Povoações 
Rurais Isoladas mediante 
Micro-Redes com Energias 
Renováveis na Ilha de Santo 
Antão), tendo sido co-finan-
ciada pela União Europeia e 
Câmara Municipal do Porto 
Novo. A implementação está 
a cargo de um consórcio de 
empresas europeias e cabo-
-verdianas, coordenadas pela 
Águas de Ponta Preta.

Projecto SESAM-ER em Monte Trigo

Central fotovoltaica de Monte Trigo

Contador 
disponível 
em todas as 
habitações 
de Monte 
Trigo

O fornecimento 
contínuo 
de energia 
residencial 
e pública 
aumenta 
as horas de 
trabalho, 
estudo ou lazer

O excedente 
de energia é 
aproveitado 

para a 
produção de 

gelo

Para mais informações consulte o site http://www.sesam-er.no.comunidades.net/
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Mudar de operador mas não de número

Soluções da edição Nº 17
Sopa de Letras

>> Até agora os cabo-verdianos ao comprarem um 
cartão SIM ficavam vinculados ao operador mesmo 
que não estivessem satisfeitos com o serviço e, caso 
se desvinculassem, perdiam o número.

Mas, já a partir do 
próximo mês, é 
possível trocar 
de operador sem 

alterar o número, independen-
temente do serviço ser pré- ou 
pós-pago ou mesmo fixo. Algu-
mas restrições se aplicam, com 
destaque para a não possibilida-
de de transferir o serviço de um 
operador fixo para um móvel e 
vice-versa.

Para isso, basta entrar em 
contacto com o operador para 
o qual se deseja migrar e for-
necer os contactos pessoais, o 
número de telefone e o nome 
do operador actual. O novo 
operador informará sobre os 
procedimentos para a acti-
vação do número e agendará 
a habilitação do serviço. No 
entanto, o utilizador tem o 
direito a desistir do pedido de 

portabilidade no prazo de vin-
te e quatro horas a partir da 
solicitação.

Regulamento 
aprovado

Esta funcionalidade, de-
signada de portabilidade 
numérica, vai entrar em fun-
cionamento efectivo em Cabo 
Verde a partir do dia 2 de 
Maio, na sequência da apro-
vação pela Agência Nacional 
das Comunicações do regula-
mento da portabilidade. Esta 
disposição legal estabelece 
os princípios e as regras apli-
cáveis nas redes telefónicas 
públicas e é vinculativa para 
todas as empresas com obri-
gações de portabilidade. 

Apesar de aparentemente 
simples, a aplicação prática 

Apoio

desta funcionalidade é de 
elevada complexidade por-
quanto mexe com as unida-
des e sistemas dos operado-
res em quase todas as suas 
componentes. Como tal, o 
processo de implementação 

levou mais tempo que o de-
sejado.

As vantagens da portabili-
dade numérica beneficiam es-
sencialmente os utilizadores, 
pois estes passam a ser os pro-
prietários do seu próprio nú-

mero enquanto o mantiverem 
activo. Adicionalmente, esta 
funcionalidade traz vantagens 
ao mercado enquanto estímulo 
à concorrência, à redução nos 
preços e à melhoria na qualida-
de dos serviços prestados.
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LIMÃO E BICARBONATO DE SÓDIO

Química efervescente!

Sopa de Letras

Soluções da edição Nº 16
Sopa de Letras

Descobre as palavras relacionadas com o tema “investigação científica: os fins justificam os meios?”. Podem estar em 
qualquer direcção: horizontal, vertical ou diagonal. Algumas palavras também podem estar escritas de trás para frente.

Envia as soluções para o e-mail cadernociencia@anacao.cv e, no próximo número, 
apresentaremos a lista dos que descobriram as soluções.

Desafio: ter o teu nome publicado em todos os números do caderno!À DESCOBERTA

Há dias que apetece uma limonada fresca. 
Ou então uma gasosa. E que tal fazeres 
a tua gasosa de limão? Basta espremeres 
alguns limões, juntares água e um pouco de 
bicarbonato de sódio. Então, mãos à obra!

Material necessário:
•  um copo;
•  limões;
•  água;
•  uma colher de chá de bicar-

bonato de sódio;
•  açúcar, caso queiras adoçar a 

bebida.

O que fazer:
1.  Espremer o sumo de alguns 

limões para o copo.

2.  Deitar no copo a mesma 
quantidade de água.

3.  Misturar a colher de chá de 
bicarbonato de sódio.

4.  Adicionar um pouco de açú-
car, no caso de se querer a 
bebida mais doce.

O que aconteceu:
A mistura que criaste deverá 

ter ficado com bolhas e a saber 
como as gasosas que se compra 

nas lojas. As bolhas que se for-
maram quando adicionaste o bi-
carbonato de sódio ao sumo de 
limão são dióxido de carbono – e 
é isto mesmo que encontras nas 
bebidas gasosas que compras! 
Obviamente, os fabricantes des-
tas bebidas adicionam outros 
ingredientes, como adoçantes, 
porém o princípio é o mesmo 
desta tua bebida caseira. Tudo 
isto se deve à reacção química 
entre um ácido (o limão) e uma 
base (o bicarbonato de sódio).

Desafio:
Onde mais o bicarbo-

nato de sódio pode ser 
utilizado? As suas aplica-
ções são inúmeras!

Apoio

w w w . a n a c . c v

Urbanização de Ponta Preta
Caixa Postal nº 124 - Santa Maria
Ilha do Sal - CABO VERDE
Tel.: +238 242 17 12 - Fax: +238 242 17 05
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A portabilidade nu-
mérica é mais um direito 
que o consumidor cabo-
-verdiano vê cumprir a 
partir de Maio. Ademais, 
para o cabal conheci-
mento deste e de ou-
tros direitos e deveres, 
a Agência Nacional das 
Comunicações (ANAC) 
já disponibilizou um 
portal dedicado exclusi-
vamente ao consumidor 
das comunicações.

A funcionar desde o 
passado dia 14 de Mar-
ço, e na véspera do Dia 

Mundial do Consumi-
dor, o portal do consu-
midor pretende ser uma 
plataforma de promo-
ção de informações e de 
dados para que os con-
sumidores possam estar 
sempre esclarecidos no 
que se refere aos seus 

direitos e deveres, ser-
vindo, igualmente, para 
que os consumidores 
estejam mais próximos 
da ANAC, através de 
um espaço de envio de 
perguntas, reclamações 
e pedidos de esclareci-
mentos. 

Portal do Consumidor


